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Estes bar mos, que cha-,ta irto]estiã, 'deve sel�mui- sícão do c6rpo ás, beriefi-·'

mam-se tubercülares, são to .QTa-llde, e assim enten- cas iníluencias da luz so-
,

(',orp08 tenuissimos, ifiVi- de-saporque, pelaassom- lar, etq,
,

'.

"r "

"

ASSIGNA'l'URAS siveis á' olhos -nüs. brosa estatistica. a setima 0., Ü'SO do fumo deve

A 6$00'0 8' "
part€ d? genero. humano ser ph)hidó ,á iIl�ancia, ,e

nno '

-,I
• •

morre tísica. I'
'os cmtOfi�.e· corpetes 'mUl-

Semestre 3$500 : A tisica é .pulmonar] 10"
to, apertados, não convêm ,

Publicaçõesalheias quan�10 o bàCi�o atac� (1'. "., _
• ,;..

'.

�
ás meninas,

'

. '$100' destróe o pulmão; .do 111- Duas .condíções s�o ne- I
�':,f .

linha
,

'

\ I. testino. quaudo ahi pára cessarías para a 'tísif\a de- . '" �'- 'w

Numero auulso $�OOle yrodu� ulcer�çõesC das s�llvolve�'-se: .' i-
'

'

"

\ DISPOSIÇAO AD.QUnU
'

,

Pagamente s adiam- articulações e (10S' '9SS0R a) (.lISpOS-�Ç�o especial' DA.
" ," ,

tados. quando o bacillo nellss l do orga,ms,mo, ,P!l1' a 'j:
. ;,:

penetra. Assim acontece contrahir a doe'nça; "

C
.

"

-

r-orn a tisica das g]ar�dn� b) presença do bacillo .,' °rnge"f',e e vence-se 0-

_ f ias do eerebr.o· d6s olhos
" \Itando ton,:>lq as causas

Redacção: rua Mano- e �ás' unhas.
'

,.
1�

.'.

que determinam-e onf_ra-

el Joaquim Pinto.' 4 �.
A disposição do' orga- �UeCl�e}l�,?' progressivo

msino pode se!":,·
_

dO,�oIgan�",�lO, empr�gan-

Nenhuma pessôa,: n€-' .a)'·hel'edítar'ia, isto é, d_o pJ�eca.llçoes .e,pl'ovldel1-.

GAZETA JOAQUINENSE nhum tecido Ol! orgão po, transmtuida.acs ülhog eras ra�pnaes... .' . .

,

.

i ele dizer-se 'que seja C0111- pelos, pais; , ,I Qccuparu aqlll, () .prmeh

..----

pletamentc imrnuna . .f >{.;, �'») a,dqidrida" isto 6, p�l lo:gq�' a educt'tçã? e .11.

5
d;e.vidà a"''todas as é'au v�'e�ol'la sobro as. paixõess

.'10.a NO:.....)SO('f 'iS' (�I.
' \"CIOS C rb J"

_ � _ u �'1 -J S'8S ,51Qe ,po,ssam,
i

de- '., j
, 1',..,08.

G �r.4 1\T'{l'Ei::: .

'

.kY .n � "-1 Não somente o homem termínar. l1n1U mellor
'

. 13
cí victima do pequeno gel' 'resrstencia o1'ganica.

Pedimos encarecida
meu. Este. ataca, e mata

'A creação antihygieni-

t - b
tambem os anunass de

ca, H. habitação, as.offici-
men e aos n,ossos, e- classes inferiores, entre os

,

HEGRAS PARA RES.- n�s l.nsal�!,)J:cs a alimenta

nevolo.� assiqnanies O,qU[lfl<;;, mais que todos, o 'I-EINGIR A DISPOSI- ç,ao 111suffIme�te porquan

obsequio de effectuarllJodnJ, ÇAO H�R�DITARIA E tlda:le e q�l",hclade, a �l�-
O paqamento de suasl 6

A ADQUlhIDA, us.u��,,� trabalho l:hYs.co
. , 1'2

exager ado, o excesso de

assumaturas. Os bacillos são também ,,'
trabalho mental, o ar vi-

enccntrar'os na tuberculo DISPOSIÇ10 REREDI- ciado, as doenças graves,

,

PELA Hy""Gl'E'��E""·� se espoatanea dos anima- 'l'i���ll\ ,o puerperio, : as necess�­

_____ . ,l!__ os (siuiios, coelhos, coba- , l'..!m!lI1a-se e combate-se dades, alcoolism-i. chron�-
�'ias, bovinos, etc.), e ua ti- lmpe�111ld?-se as uniões C?, os desgostos do eS1)1-

sica provocada artí'icial- n:atl'Jlll0maeS e a procrea- l'ltc;>,-pod.(-m ser causa do

men te�nelics, por meio de çao aos que já estão affe e�lfraque�l11.H'nt? de erga-

inoculação" ctadôs p�r lesões tuborcu 111sm08 qngmarJamente 1'0

7
re8; aos atncados de es- bustos, redispostos á ti-

crofulas; aos que apresen
sica.

'

A tisica é uma molestia Os animaes inoculado!? tam grande heredital'ieda

infiriosa ,e oontagiosa, is- pelo::: bacillos :Jubereula- de moi'bida nos parentes,

to é, 'translllÍs::ii\"el e ino- res adoecem.eíl1magI'8Cem.
. A ttenua-se, favorecendo VIAS DE INFECçl0

eulaye!. ' morrem e na autopsia ell- e melhorando a consti-

� �ua ex�s�enci'a é anti- co�tl'a-se .lesão tubercu- tuição organica llas Cl'(l-, Deve·se attdbuir m8xi-

<}UlSSl1l13, d1zim.::! ou des- lar das Vlscel'as, 8.nças e nos adolel�celltes, ma importallcia ao escar-

f�lca.a hll�nal:l�iade, r�. 8 �Ilhos de tuberculosos, e 1'0 dos tisicos, o'qual ex- ,

tmgumdo fauuhas ll1tel- ;. _
.

Isto observando-se as re- pellido no ambi6nte exter

ras sem poupar sexo�, i- A �ltffu�a? :Ios 1)acl110,s Was de �l11a bem er�ten- no, em abundancia, .disse

dades e raça,." tub,elculales o eXLl'aol'dl- elida hygIel1p,como sejam: ca-se no chão no vestua­

�1at'la pO,l'que_nellh�lm pa- boa alll:�entação, limpeza rio e em out;'os object s

2 lZ h� onde 1Iao eXIsta a ou ass�lO dos domicili_?s e, :nais tarde pela corr�n
A primeil'a causa; fi clt'

tuberculo:.-c. e da� pessoas, aJte,rnaçao te de ar, pode ser trans-

t.erminante, são os bacto- 9 do 11abalho physlco ?U portado,' em minimas ]J9f-

rios que pertencem:í. elas- A clispo::;ição do orO'a-
llwl'ltal, CO�ll long('�, perIo- ticulas, c�nt:f�ndo os ger-

se dos bacillos.
.

1 '

t-< �os de d�scanQo, gymnas- mens da mÍC:cção. (1)
l1lsmo, 1umano, paI a es- tlea ll�ed!ca, baJlho, expo-

EXPEDIElvTE

�OBRE A TISICA

1

\ ,
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GAZETA JOAQUINEJ.vSEi>

Elegendo-c pela tercei­
ra vez com a maior espon

Na maioria dos casos a t�neid�de e geI:�l suffra­
tisica tem por séde as vi- gIO. nao fez mais do que
as resph-atorias (larynge mostl'�l' o grao de ole,:a.

1
_

) da estima e alto conceitoe pu 111008 ,

'V E
'

tidem qU6 . xa. e I o, se16 o povo lembrou-se de co!-
. locar V, Exa, neste em1-

Pulverisando-r;oe artificial- nente cargo, 'se distinguio­
mente escarros .tubereula- o novãmente ,dentre mui­
res e fazendo-se experi- tos, foi porque tinha a cer

encias de inhalação, po- teza de que não recusa­
de-se provocar nos anima rias a, cOI_1tinuar a ,s�r ?
es a tisica pulmonar. depositario de sua ]1111111-

17 tada cónfi�n�a na defe�a.

, de seus direitos, proprJe-
A • dade sagrada de todo ho-

.I?eve-se SUppOI'. � POSSI- mem honrado defendida
blhda�e da. infecção pe!o pelas leis sociaes.canal mtp.,st2nal, por meio Elle estava convencido
d,a �eglutlçao da substan-

queo vosso nome se Ia­
ela lllfe�t�da, tell:d<?, ta�: zia Despeitar por todas as
vez, uma mflue!lC:_a impor sociedades sobre as quaestante a transmlss�9 da t1;l-. a influencia da luz de vos
berc�lose dos ammaes do

sa oonscíeneia, de vossa
mestíccs ao h�mem. " direcção, do vosso inte- !!'!!!!!!'!!!'!!!!!!!'!'!'!!!�.!'!!!!!!!!"!._""'.'!!'!!!!!'!!'!!!!!'!!'!!!!!'!'!!!!!'!!!!!!!'!!'!!!!!'!!'!!!!!'!!'!!!!!'!!'!!!!!'!!'!!!!!'!!'!!!!!'!!'!!!!!'!!'!!!!!'!!""'!!A !u�erc�lo::;e, dos boví- resse pelo bem estar ge- .nos, e IdentlC� a do ho-

ral, mais que reconhecido
..mem, E por ].8S0 � uso da

pelo 'povo [oaquinense.: mem extranho e que ha corrija, que os désvie do,c�rne e do le�te d esses a: E' esta justificável ver- pouco tempo acha-se nes- erro e aponte-lhes o ca-BlmaeR constitue uma pos d ad rovada milhares de .

.

.

'. _

.

sibilidade de infecção. ,- ePI' 80 amor e
ta villa, para onde trans minho do bem.

.
vezes pe o YOS"

'. , •• ,(Contmúa) _ [ustiça que nos 'faz deve- feriu a sua residenela, cu S. S, la no seu elevado
,

" �or. de Uma gratidã� s�m jo assumpto versava so- modo de- pensar disse queDr. Cezar Sartori hmIte� com que esper�- bre a educação dos meni- os chefes
.

d'e família da-mos remunerar a vossa
. _

dedicação, o vosso affe- nos. qUI. nao Sabem dar a e-
cto e o vosso trabalho Com bastante; magoa ducação precisa á seus

(1) Na poeira das estra constante a. bem de alcan
ouvi o alludido SI'. gros- filhos,das' e ruas encontram- çar os desejos que llOS e�

, .' ...l' d' s leva as mais altas aspira- seíramente profligar o com Devo contestar essa sua,se os cuspas III�SE;lCa o c , � •

'_ '"

de pessoas sãs e doeu- ções. Faz?r a narraça� d,e portamento e conducta dos asserção, l?orque 06 mo­
tes, por isso, micr-: bios voss_?s feJto� nas al�lllmlS nossos jovens conter ninas filhos familia do nosnumerosos, entre estes, traçoes an�epassa( as s�-
o d a tisica. ria para mim tarefa l!lUl- ra11eos.. so meio social, -são todos
As saias e vestidos das to difficil e até impossível, O nosso hospede disse bem educados; se vague...'

f doto'!': .mulheres.recolhem e tra llm!to-�e" azen. o v �

que já tem caminhado iam pelas ruas alguns mozem á" habitações to- ao �ltl!'lSI1110 para que
,

"
_.

. r
'

d
'

di is en prosiga V Exa na vere- bastante, mas ainda nao mncs pei v ertidos, sem umas as lmmun IceI -

B • •

contradas nas estradas da do' progresso e da or- conheceu outro lagar que pai ou um protector quoe ruas.
.

dern, qbue por· seu cal:a-. tivesse meninos tão malas eduque, não se deveA moda deveria, por- cter no re, I?or seu COIa-·
...,..tanto, recuar ante a hy- ção magnanuno se faz ree educados como aqui; e por esse facto alíãs natu-

giene. peitar I?or todas as cama não s6 profligou a condu ral, classificar a todos 08
, daSa���I�es�osso' distincto ctà dos pequen�s como meninos de mal educados.
chefe CeI. Cezario Ama- tambem de quasi todos os Terminando esta peque

_
rante. moços e até dos próprios na observação, aqui dei-GRA 'rID'AO E MERITO

pais. xo o meu protesto, e te-
Ao Exmo. Sr. Coro- M. Bess E' verdade que; c�mo nho convicção de que 0.'1

nel Oeeario Amarante
em todos os logares, exis- nossos illustres conterra­
te entre nós, meninos mal- neos e chefes de famllieSempre a?reditei q1!-ü o

A EDUCA ç.�O criados, perversos, vadi- mais esforçar-se-hão a bempovo joaqumense sabia a- . -

_

\._
valiar os relevantes servi os, porém sao aquolles da, educação de seus que-
cos que com todo o pa- Ha poucos dias tive en- que não conhecem um pai ridos filhos, e assim nãotriotismo é .incansavel es-

sejo de ouvir as palavras óu não ouvem a voz ami- veremos outro qualqu0t'fOlt'ÇO, ha�e,]s. prestado, a

�n'sinuantes de um ho- ga de um protector que os indh'iduo que aqui venhaes e mumClplo. � ..

.'

15

-,

SAUDADE

Roça-mo a fronte brisa pcríumosa ;
Temo e SUaYé turba-me o ouvido
De um bandolin o trémulo querido ;
Devasta a noite a vista cublçcsa ...

Alguém capta! ... estremeço_! A, V?Z queixosa
Certo partio de um coraçao fel',Ido! ,

E então, sinto o meu ser todo invadido,
.

De uma tristeza grande e angustiosa ...

Brisa! Poesia! Musica adorada!
Calma ... perdão ... silencio ... pOl' piedade!
Não me torneis a noite amargurada!

,Ai!... s6 ele vós deriva-me a verdade
Que eu amo! E longe, assim, de minha amada,
Mais que de morte mata-rue a saudade! ...

A. Azamor.

, t
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aportar, falIar tão grossei famil.ia eatharinense. Ider a sua missão dando P.l!JlvSAMEl'v lOS
ramente da e-íucação das POIS bem. ' ,a melhor prova de que é

.

. As reclamações do res- solidario com a situação
creança.s e de seus dignos peitavel e honrado' chefe politica do Estado. o homem sabio augmenta
progemtores. foram ouvidas com maxi- Por tal motivo resta-nos os seus conhecimentos

ma attenção por parte dos o dever indiclinavel de fe- ?�vindo até os proprios
Reporter proceres da politica doEs- licitar o nosso honrado c idiotas,

tado, que reconheceram- estímadissímo chefe.
lhe todo o direito, mas ex

plicando a preterição d'a- !!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!II!'!"!'!!!'!!!!!!!!!!!!

quelle candidato como re- VARIEDADES Quando temos dez .pas-
sultante de uma contin- sos a dar; nove são a me

,
gencia politica, assegura-

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiii tade.

Mais uma vez () nosso ram remediar o maio Irra

honrado e venelando che is breve possível.
' E!:)TUDOS MORAES

fe politico sr. coronel Ce- Ao m�smo tempo que s.
.

zario Amarante. teve a s. recebia essa honrosa T
MUltas vezes é a liber-

�loria de colher' a pr�:n:-a satisfação, diversos candi. PHILOSOPI���TENÇA dade que lança mais ca-

írrefragavel do prestigie datos, entre os quaes po- deia aos homens.
real de q. goza, quer no seu demos notar os srs. coro

municipio, quer perante os nel Pereira, e Olíveíra e Ha um jury instituido
amigos da capital do Es- Córdova Passos, propu- para julgar um assassino
tado.. nham-se. renunciar as su- analphabeto, , .A honra sõ produz ef-
Referimo-nos ao inciden as candidaturas para ce- A sentença deve ser esta: fel1? em quem a sabe a­

te motivado pela preteri- der o .logar ao candidato Considerando que as fé valíar
..

ção na chapa official de d'aqui, apresentando a!:- ras não devem andar pe- Gracia da o. Mattos.
deputados estadoaes, do l!a.1 os illustres chefes po- las ruas;
candidato que devia re- htI�OS de Lages o nobre Considerando que a i­
'presentar 'este municipio,' alvitre de suffragar-se em gnorancia do assassino

Sabem todos que o .nos- serra-cima o nome ímpol- concorre para o assassi- LADAINHA DAS MO-
80 estimado chefe, receben luto do sr. tenente coro- nato; ÇAS .

do á ultima hora a lista nel João Costa, como so- Considerando que ami- S. Bartholomeu-Casar
. dos candidatos, reclamou lução honrosa que aOnOS seria do criminoso foium me quero eu.

energicamente contra a so distincto, chefe, quer a dos incentivos do crime· S. Ludovico-Com um

injusta preterição do can- o seu .illustre candidato, Condemnamos o mon's- moço bem rico
didato a que tinhamos 'in- qt�er, finalmente, á pro- tro a ser mettido n'uma S. Nicoláu-Que não se
'C"ontestavel direito e que pna p�liti�a c;erraI_1a.

.

jaula; \ [a muito mão. '

era exactamente q sr. te- , Acceíto esse alvitre, te- Condemnamos o igno- S. Benedícto-Que seja
nente coronel João Costa, :ve o sr. tenente coronel rante a ser mettido n'u- bonito.
que nas .duas ultimas le- Joã? Costa o suffragio u- ma eseola : S. Vicente-·Que não se-

gislaturas occupára cie mo namme do eleitorado ser- Candemnamos o vadio ja impertinente.
di honroso e brilhante o rano qu� concorreu ás ur- a ser mettido u'uma: offici- S. Sela8Jião�Que me

logar de 110SS0 represou- na:", confIrm.ando.s6 as.si!D .na. leve á funcção,
tante. '

o jnconfundivel prestigío I * Santa Fel'icidade-Que
Duas rozões cada qual do nosso eme�ito chefe RI'. • •

•

me faça as vontades.
mais fórte e incontesta vel, coro�lel CezarIO Amaran- Dem-lhe uma cadeia.um S. Benjamin-Que se a

impuzeram no momento te, ficando ainda accentu- alphabeto.uma ferrameuta paixone por mim.
essa conducta ao sr, coro ado de modo significati- Mas:

.

. Santo André-Que não
nel Cezario Amarante: a vo que os quatro munici- Considerando que se a tome rapé
primeira consistia no de- pios d'esta parte do Esta sociedade tivess.e forneci- S. Silvino-Que tenha
ver de protestar contra 9 do fazem causa commum do um a-?:n. ao Ignorante, bom tino.

preterição de um repre- na defeza dos seus direi- e um o-ffICIO ao mendigo, .'::0. Gah1'íel-Que me se-

sentante d'este município tos. para Ct�jo lfim pren- a somma_ �d� ig�orancia [a fiel. .

.

de que é chefe, d'onde dem-se por liames seguros, COlll � miseria nao pro- Santo Aniceto-Que an
. transpareciam como que que saberão manter em- duzeria resultado, , de bem quieto.
uns laivos de desautora- quanto lhes restar interes - O. crime: .

S. Miguel-Que perdu-
ção ao seu partido; a se- ses a zelar: Considerando a soc�eda- re a lua de mel.
gunda decorria da ilimi-. A tudo IS80 o que ma- de � causa e o bandido o S. �rmto-Que não se-

nação do sr. tenente coro- IS se deve admirar é que effeito : ja ciumento.
nel João Costa que, sem � sr, corone� Cezarío, não Condemnà"!.(l� a soc�e- SantaMargarída-Que
exagero, tem a sua vida tlva�se perdido a calma dade a que de prstrucçao me tragabem vestida..
politica aureolada por u- habitual. e tanto que dis- a todas as creanças e dê S. S, Trindade�Que fe
ma conducta correcta, de- pensou o seu apoio fran- trabalho a todos os fa- licida de! ! !

n.otando vOl'dade:l'a capa- r.? f) dicidido � �:hapa of- lI�intos,. torl!3.ndo-se a�- ._

Cidade para o desempe- flCIal, S8m pre]UlZO do ,al- sim maIS Soh�:I�a em e"I- --O <:ora9ao; -:-(\xclamou
nho das tarefa� que lhe to dever de defendei' a tal' os aSSaSSll110S.

. o,poeta:-e um cof: e, que
taem sido confi:1das, dis,- autonomia do municipio so o OlllO1' pód� abrir..

tiI).guindo-sa espeeialmen- que se acha sob a sua cir- G J.�" .-Será,-reI!llC0l! um cy
te no congl'esso estaeloul cumspecta dil'eeção. uel'ra unqt..e�ro mco; mas o dmhelro é u-

cerno ':lm dos mais digItOS Com isso s. s. demons- ,ma c�ave qU,e p6de fazer.
e habels repres.entallte� da tl'OU 'que sabe comprehen. exa,ctumente a mesma C01-

�a.

•
• •

GAZETA JOAQUINEIVSE

PARABENS

•
• *

'.
* *
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GAZETA �TnAQTTJNEjvSE

MAA1FESTAfyÃO Isr. Adolpho Martins, d.
redactor d'esta folha <Jue,
em nome do sr, coronel

LEI' ORÇAMENTARIA N. 17 DE 20 DE A- No Intuito de dernons- Cezario Amarante' agra-GO�TO DE 1�06, PARA O ANNO DE 1907. tl:_ar a elevada consider-a- deceu as eloquent�s pala-
ç�� que goza entre 'Tas do sr. coronel Cor.

" . - . nos o nosso preclaro che- d 'P
,

1
.

O Conselho Munícípal de Sao Joaquim da Cos- f . C 1 C,
.

A
o, a asso::,.e cone Ulu

'b
. -

11
- e SI. e.. .ezarro ma- saudando os illustres co-ta da Serra, usando das attri uiçoes que ne sao rante uma pleiade de mo- 'A t Pconferid 18 por lei, decreta: ços da nossa mais alta roEneIs maI:sd!l e e t�ssos.,

•

. 'm sc,gUI a COB ll1ua-

s?cledade, promoveu, no ram as danças que animadJ-u �,d<? corre�te, un�a damênte prolongaram-sesignificativa mamfestaçao até ás ,4 horas da' ma-
de apreço a s. s. nhã,
A' noite �ouve, um, .i�- Co� applauso unanime,

ponente baile, no, �dlflCl? desempenharam-se hahil­
do conselho municipal.of- mente as commissões de

. . "
ferecido a s. 8.

• recepção e obsequiosol' De escriptorio de advogado, gabinete de enge- A's 8 horas da noite o

nheiro,agrimen'ior,dentista,solicitadol' a�I?u,a! 50$000,vasto salão qU,e ostenta va
2' Os advogados de f6I a do mumcipio um brilho extraordinario,

que aqui vierem exercer suas profissões já estava repleto deExrnas
temporariamente , 50$000 famílias e cavalheiros, A's
3' Os medicos não residentes no municipio 8 e meia horas mais ou

que aqui vieyem cliI,lÍcar tempol'aI'i�n;f�lte 50$000 menos, chegou o sr, coro- _O resultado das ,e�ei-4' Os médicos residentes no mumcipio, pa- nel Cezario acompanhado çoes estadüae� � �lUl1lClpa
gam annUnI. 20$000 por sua Exma. família, el:!, neste.mumcipio, onde
5' Os advogados ou pessoas que tratarem sendo recebidos sob uma foram feitas com grande

de causas juridicas, sendo residentes no muni" verdadeira chuva de pe- concur�O' do eleitorado, é
eipio, annual 15$000 talas de rosas, que lhes o segumte:

6' Os engenheiros, agrim�ns�)fes ?u pes- [ozavam as gentis senho-
sos que exercerem esta profissão, vindo de r tas que achavam-se em
f6ra do município ," 50$000 alas na entrada da sala
Os residentes TiO município, annual

, . ,
20$000 principal, aguardando a

. ,.7' Os photographos de f6ra do murucipro, sua chegada, Pereira e Oliveira 371
que tirarem retratos pOl: 9ua1qllér systema 50�OOO N'essa occasião o sr, pro- Thi:Jg? de Castro \ �71Os residentes no IlIUlUClplO, annunl, 20:n;OOO fessor Horacio Pires fez FranmscoAlbuquerque371
8' De, architecto, empreiteiro ou,C?I:structor , subir ao ar Um grande ba .loão Costa .' 371

de obras, vindos de Iõra do, ll?UI1lClplO 10$000 Ião, 110 qual se via a se- Cost� Carneiro 371
>'
Sendo residente no l1}Ulli�I}JIO annual 8$000 guinte inscl'ipção:-Salve Hem'I9ue Valgas, �719"Pessoas que venderem fazendas e outras Gel. Ceeario ! FranciscoMargarida 370'

mercadorias, por amostras 50$000 Em segui-ta o sr. Oscar José Martins '�69
lO' Espectáculos gymnastícos fim praça pu- Scheibler, d. promotor pu João Cabral 369

blica ou em casas particulares, de cada um 10$000 blico desta comarca,' tal- Cordova Passos 365
ii, Exposições de lantemas magicas, de a- 1011 em nome da commis- João Pinho, 161

rames.pauoramas e figuras de ('êr�.de cada umal�$OOO são promotora d'aquella Fe�'l'eira L:ma 354
12' Phonographos, de cada noite 0$000 manifestação, produzindo LUIZ Abry 325�

+
d E 99f13' Por pessoas que occuparem-se a, "ocal'.

'

uma bella peça oratória. Alexan ro ,rnesto _

harpas, realejo f' quaesquer ontros, ínstru- / Em nome do" sr, coronel Celso Baym�. ' 286 '

mentos pelas ruas ou em casas particulares, Cezario, agradeceu aquel- Pedro Ferreira 242
mediante espórtulas 10$000!a grandiosa manifesta- Boniíacio Cu,�lha 7

14' Representações de -thcatros e outros es- ção, o sr.' Horacio Pires; Manfredo Leite 7
pectaculos publicos por artistas dramaticos, passando-se então ás dan- Dorval Melehiades 6
vindos de fura do município. de cada um 15$000 ças que corriam com zran Eugenio Müller 3
15' Cartorio de serventuario de justiça na de animação.

b

,

séde, annual,.
'

,�. .

20$000 -

N'um pequeno interval- SUPERINTENDENTE16' Quan(10 �XIs,talll dous cartorros annexos, pa- lo e n'um momento de si- ./gará 'um por ínteíro e o üUÜ'O pela metade 10$000 lencio ouvimos vibraraí,17' Cartorio fóra da villa 10$000 voz' il�s irada do illustra- CezarlO Am�I'allte
18' Professor ,de �Iesen_ho, pintura �)U ou- do adV�gadO SI" �oron�l Manoel Pereiratra qua�q��r SClenC1U, nao sendo residente

�. {Córdova �Passos. n'um e-
'

no mUDlClplO
' 5'/$000 loquente di"cuI'so, que e- CONSELHEIROS MUNI

naltereu as bellas qualida CIPAEH
Iies do ilIu,stre manifesta· Baptista Ribeiro, 350
dl), e termmou erguendol Boaventura Arruda 350
um viva á s. s. que foi en-' Thomaz Roza
thuslasticamente corfoes.- Boaner�es Pereira

l' Casas em que se vendei' bilhete� de pondido pelos cirCuUlstan MalloeI'R. ��tto '

loterias ou joias finas 50$000 teso ��etano;VIeIra
.

I) Pronunciou um beHo CrIl BI'azll
(Cont?,nulJ. diseuí'so o nosso amigo, AdoJpho Martins

SECÇÃO OFFICiAL

CAPITULO I

1ABELLA A
Industria profissão

ELEIÇÕES'

DEPUTADOS

)

370
1

TABELLA B
Commercio loCaUNido

350'
159
146

/
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20lao digno -substítuto doc'u lda municipalidade de FIe-I15 periutendente deste mu- riauopolis.
4 nicipio, Sr. Major Jacin-
1 tho Goulart. ' -Em presença dos senho

EiI-o: )'OS C:I) m. Polydoro 1'.

Thiag? .d� Castro agra- DR.MILASCH-Esse nos dos. Santos� chefe escolar"
dece muítíssímo 12(>lIhol'a- so bom amigo que ha pou- l\1,aJo� Jaeíntho G�ularl,
do a representação de V. co partiu de Laces com

-ubstituto d.o. Superinten­
Exa., C"',1110 S.up�rinten- destino a, Europ;, enviou �ent� l\lunicipal, Oskar
dent� do _!YIUl1l'?I_1JIO, Das nos de Blumenau e 8, Sr:helhIer, p_romomotor puFrancisco Mattos. 225 ml:l.�l�estaçoes �eJta.s por Francis�lo, por onde pas- �lIc?, � oV�I:las outras p��Manoel Flores 247 motív o de seu I.e�p esso a sou, dois lindos postaês soas, 1 ealizaram-se no dia

Ignacio Subtil 246 terra, natal, e solicita o ob: de saudação. 7 ?s 8x�m.es da escola pu
An�onio q,ornovr. 246 sequio de fazer. extensí Agradecemos-lhe a gen-

blica dU.Iglda pelo profes .

João ?a :::3, Nunes
"

37 vo o, seu agrad�Clme!lto a tileza e fazemosvotos a
sor Jacmtho I, �o�·es.. .Joaquim P. �� �ledell os 35 o brioso povo joaqumen- ra que S. S, tenha Ul�a O 1 esultado fOI o seguiu

Manoel I. Vieira 34 se . .. . te'
.

.

vlag(�m ínteíramente feliz .

,.J oaquim Fortunato 25 Cordeaes Saudações
. Habilitados plenamente:
Theophilo Victorino daSil

, _ va, Leonel Alexandre de
A EVOL UÇAO, intre- Souza e Orlades Lima.

'

.: .. ,.. FALLECIMENTO _ No pid� Iuctador da causa cal Ha.bilitarlos: Abílio !nnoJoao Pedro RI,ben'o 80 rlia 3 Ialleceu em Lages a
tholíca, que no desempe- cencro de Mattos, ?ulIo da

Pe_dro Florencío
.

60 distincta moça el, Antonia nho de seu bello ])l'og:ram S. Nunes. Bernardino AI�-Joao �r�nc. Rod�'lgues 56 do Amaral Varella filha ma tem se torna.rI? �lJgno �andre de Squz.a, Herci­
Antonio R. Pel'e�ra.; 28 do Sr. Capm. João do A- de applau-os, lDICIOU o lio Goulart, Cyrillo �.Cas1\1anoel Guede� Ribeiro 26 maral Varella. S�\� s('�n;ndo a11110 de c-Isão e, João M. Martms.
L?urenço MacI�l 25 A pranteada [oven ti- xIsuencla.. . Salle�ltal'�m nos. exa-
VICt0r P. Rodrigues 25 nha um admirador since- Ao nOf-s.o illustrs arm- m0S os I�1telhg-entes Jovens

1'0 de suas virtudes em go Sr. Thiago Pessanha, Thcophilo e L.eonei <;luo
. cada um que tinha a ven s�u denod "do r�d.a�tor!.en receb,el'am dois bom tos

Em o 110SS0 proximo nu t d h I víamos .nos sas felicitações premiosd . . lt ura, e con ece -a pesso-
' .

,mero aremos o resu a-
,I t Tambem foram premia-d fin I das eleições es
a meu e. --- -- '° ma '

,
-

A sua família a «Gaze- N01'IU"IA- 1:>r-O---IOC�I dos varres outros.
.tadoaes. . . . ). .. A ... O SI' Oskar Scheiblerta» enVIa sentidos peza- - __

'

._ __

..,,, c

mes.
• ..._. - ..

� fazendo uso da palavra
,

demonstrou o, pouco inte-
VIDA SOCIAL resse que lêni os nossos

- I

NOMEAÇAO-Foi nome- oouterraneos na instrucção
ado promotor publico ef- JUIZ DE DIREITO Festejaram seus anui" de seus filhos .e maniíes-
fectivo da comarca -de La versarios: tando sua satisfação pelo
g,:;s o nosso illustrado a- Da comarca de Campos No dia 28 do l?assado ?e��lllpellho dos alumnos,

�l�I�O Sr. T. Cei: Manoel Noves foi removido para
a tra)ve�sa .�eny.' f�lha do fehc.lto�l a estes 0 ao seu

11llag:o, de CastIO.. esta () Juiz de Direito Sr. Sr. Belisario Ribeiro de. professor.
Felícitamol-o desejando Dr, José da Fonseca Nu- Córdova:

uma fonte perenne de fe-
nes. I No dia 8 do corrente c

licidades. . joven Julio Goss,
N o dia 11 a ínteressan- CIRCO

te Honorina, filha do Sr. CATHARINENSE
'

IJJIPRENSA bTe' 1'1?0�,1. João Baptista ru-
.PRASO PRO,ROGADO DA CAPITAL- No dia 15 a graciosa Acha-SEI !les�� villa, 011-

, • I Philomena, filha do Sr, d� pela prImeI! a vez exhi-
, FOI prorogado ate 31. . Major Juvenal Mattos e bir-se-ha depois de ama-
de Março proximo futuro D:z o nosso Illustre col-'

E S' DR' 'V'· nhã a grande companhia
Ih" 'ega 1I7ov,;dades' COlIsta a xma. Ia. . osa 1-'

t'o praso para o reco 1-' .H.. ' .

,
'

't" d equestre . .Q'ymnas lCa e ('-

'd t d que a imprensa da Capi- en a, VIl uosa esposa o
'I'b' t

'.
t 11' tmenta, sem e8con 0, e· 'Sr Capm Leandro Vieira' qUI 1 rI8 a,m e 1gen emell

todaf:! as notas que devi- tal do Esta',io com a pos- N' d' '16 .' Ye dirigidt:. pelo sr Anto·
d C 1 G t R· o la o >DOSSO anll- ", '

•

•

am recolher-se neste mez. se;) e. :rus avo 1-
, f J' th F' mo dos Santos AraUJO.

chard pl'lssará por uma go pIO e<;so1' acm o �o
S. h'.,

. _ . res " uppomos que aJa.sel,l
transformaçao, O (;or1'ew A' d G t pre bastante concurrencin
do Povo reapparecerá sob to os a « .aze a» a- ,

, ." t ,_
.

,._ ,
. presenta &eus Sll1ceros pa- ao.CH :?, pOI" es a compo

TENENTE CORONEL a dnecçao do SI:Marltll1�ü rabens. n�Ja e ll1contestavelmente
'THIAGO D"'" CASTRO Canado, que deIxam o lU � dlgna de applausos.Jij • �

gar de redactor-gerente J

do Dia. O Correio passa \
.

Temos grande prazer em rá a ser o forna! official . .: '.

publicar o seguinte cartão publicando os actos do JUIZ DE DIREITO-Eso Seguiu para o tittoral
de agradecimento que o Governo, O Dia continúa tá em exerClCIO desse do Estado o nosso velho
distinctissimo deputado cu sob a direcção do dr. Thia eargo o nosso prezado a- e prezadisdmo chefe 81'.
jo nome epigraph.a esta go da Fonseca e publica- migo Sr. ,Major Luciano CeL Fortunato Henrique::;
noticia, dignou-se enviar l'á apenas o expediellte.Gouiart, l' supplentc. de Oliveira.

Manoel Fortunato
Joaquim Anaclcto
Jacintho Flores
Fortunato H, Oliveira

I!.XAMES

.

I

GAZETA JOAQUINF:JvSE

Vi!la

JUIZES DE PAZ

SOCCORRO

'I
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